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üReestruturação da SESAB;

üSensibilização do Secretario;

üNovo Organograma;

üProposta de cada área técnica
elaborar uma Política Estadual;

üTemática do TCC no Curso de
Gestão de Política de Alimentação e
Nutrição;

üTermo de Cooperação Técnica
OPAS/ SESAB;

üPolítica Estadual de SAN da Bahia
em 2008 (Lei nº 11.046)

FORMAÇÃO DA AGENDAFORMAÇÃO DA AGENDA
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Por que uma Política Por que uma Política 

estadual de estadual de 

Alimentação e Alimentação e 

Nutrição ? Nutrição ? 

Pela permanência de 

problemas 

nutricionais que 

prejudicam a saúde e 

qualidade de vida da 

população

Criação dos sistemas Criação dos sistemas 

de segurança 

alimentar e 

nutricional

Política Nacional de 

Segurança Alimentar 

e Nutricional

Pela emergência de 

novos problemas que 

comprometem a 

saúde e a qualidade 

de vida da população

Princípios e diretrizes 

do SUS

Política Nacional de Política Nacional de 

Alimentação e 

Nutrição (2012): 

propósitos e 

diretrizes

•Estratégia Global para alimentação e atividade física
• Metas  do milênio

•DHAA: promulgado na CF em fevereiro 2010

FORMAÇÃO DA AGENDAFORMAÇÃO DA AGENDA
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SUPERINTENDÊNCIA DE ATENÇÃO 
INTEGRAL À SAÚDE SAIS

DAB DAE DGRP DGCDGC
(Diretoria de Gestão do Cuidado)

Coord.Politicas Transversais
Coord.Ciclo de Vida e Gênero

Coord. Promoção da Equidadade em Saúde

Áreas Técnicas:

Alimentação e NutriçãoAlimentação e Nutrição
Saúde mental
Saúde bucal

HAS/DM/Obesidade
Saúde P. Deficiência

Áreas Técnicas:

Saúde da criança
Saúde da mulher

Saúde do adolescente 
Saúde do Idoso

Saúde do homem 

Áreas Técnicas:

Saúde das Populações:
Negra/Quilombola

Indígena
LGBTT

Penitenciária
Do campo 

Albina

ORGANOGRAMA DA SESABORGANOGRAMA DA SESAB
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417 municípios
31Diretorias Regionais de Saúde
(DIRES)(DIRES)

ESTRATÉGIA DEESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO DA ATAN ATUAÇÃO DA ATAN 
16ª Jacobina (19) TE16ª Jacobina (19) TE
17ª  M. Novo (06) AE17ª  M. Novo (06) AE
18ª  Itaberaba (14) E18ª  Itaberaba (14) E
19ª  Brumado (13) AS19ª  Brumado (13) AS
20ª  V. Conquista (19) E20ª  V. Conquista (19) E
21ª  21ª  IrecêIrecê (19) AS(19) AS
22ª  22ª  IbotiramaIbotirama (09) N(09) N
23ª  23ª  BoquiraBoquira (08) E(08) E
24ª  24ª  CaetiteCaetite (11) E(11) E
25ª  Barreiras (15) TE25ª  Barreiras (15) TE
26ª  S. M. Vitória (13) AE26ª  S. M. Vitória (13) AE
27ª  27ª  SeabraSeabra (11) E(11) E
28ª  S. Bonfim (09) E28ª  S. Bonfim (09) E
29ª  Amargosa (10) TE29ª  Amargosa (10) TE
30ª  30ª  GuanambiGuanambi (10) E(10) E
31ª  C. Almas (09) O31ª  C. Almas (09) O

1ª  Salvador (16) N1ª  Salvador (16) N
2ª  F. Santana (22) N2ª  F. Santana (22) N
3ª  Alagoinhas (18) E3ª  Alagoinhas (18) E
4ª  S. A. Jesus (13) N4ª  S. A. Jesus (13) N
5ª  5ª  GandúGandú (13) E(13) E
6ª  Ilhéus (08) N6ª  Ilhéus (08) N
7ª  Itabuna (21) N7ª  Itabuna (21) N
8ª  8ª  EunapólisEunapólis (08) E(08) E
9ª  T. Freitas (13) N9ª  T. Freitas (13) N
10ª P. Afonso (09) N10ª P. Afonso (09) N
11ª C. Dantas (15) E11ª C. Dantas (15) E
12ª  12ª  SerrinhaSerrinha (20) N(20) N
13ª  Jequié (25) E13ª  Jequié (25) E
14ª  Itapetinga (12) E14ª  Itapetinga (12) E
15ª  Juazeiro (09) N15ª  Juazeiro (09) N

4 N ATAN/SESAB  +
13E / 10N / 3AS / 3TE / 1AE / 1O
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JUSTIFICATIVA EPIDEMIOLÓGICAJUSTIFICATIVA EPIDEMIOLÓGICA

ü Situação de saúde e nutrição da população 
baiana

Fontes: Pesquisas locais e nacionais e dados dos 
sistemas de informação em saúde
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Baixa adesão ao 
aleitamento materno e 
introdução precoce 
de líquidos/ alimentos 
sólidos ...                      

Alimentação brasileira

... e mudanças nos padrões 
alimentares da população, 

observando-se cada vez mais 
adesão à dieta ocidental. 

(Vasconcelos, 2007)

(Brasil, 2010; Brasil, 2009)

www.gmail.com.br

www.gmail.com.br
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Alterações no padrão alimentar da população 
brasileira: adesão à dieta ocidental

(Vasconcelos, 2007; Levy-Costa et. al., 2005)

Gorduras e 
carboidratos simples

Industrializados Alimentos básicos e 
tradicionais

Carboidratos complexos, 
vitaminas e minerais
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Análise da situação do aleitamento materno no Brasil,
segundo parâmetros propostos pela OMS

(Brasil, 2010)

Salvador: 
351,62 dias 
(11,7 meses)

Salvador: 
36,5%

Aleitamento Materno

(Brasil, 2009)
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ADULTO ADULTO ––VIGITEL 2011VIGITEL 2011
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Regiões   Hb< 11g/dl(%)      Vit. A <0,7umol/L(%)
Norte 10,4 10,7
Nordeste 25,5 19,0
Sudeste 22,6 21,6
Sul 21,5 9,9
Centro Oeste 11,0 11,8

ANEMIA E DEFICIÊNCIA DE VITAMINA A EM CRIANÇAS DE 6 ANEMIA E DEFICIÊNCIA DE VITAMINA A EM CRIANÇAS DE 6 
A 59 MESES. PNDS A 59 MESES. PNDS --2006 2006 

Anemia Mutuipe 
(2006/2008): 30,6% crianças 
menores de 02 anos. Fonte: 
CCNII/UFBA

417 municípios417 municípios
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PERCENTUAL DE NASCIDOS VIVOS DE BAIXO PESO AO NASCER. 
BAHIA, 2000, 2005 E 2009. 
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ÓBITOS POR DESNUTRIÇÃO, ÓBITOS POR DESNUTRIÇÃO, 
SEGUNDO FAIXA ETÁRIA. BAHIA, SEGUNDO FAIXA ETÁRIA. BAHIA, 

2000, 2005 E 20082000, 2005 E 2008

ÓBITOS E INTERNAÇÕES POR ÓBITOS E INTERNAÇÕES POR 
DIABETES, NA REDE SUS.DIABETES, NA REDE SUS.
BAHIA, 2000, 2005 E 2008BAHIA, 2000, 2005 E 2008
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INTERNAÇÕES POR DESNUTRIÇÃO, INTERNAÇÕES POR DESNUTRIÇÃO, 
SEGUNDO FAIXA ETÁRIA. BAHIA, 2000, SEGUNDO FAIXA ETÁRIA. BAHIA, 2000, 

2005 E 20092005 E 2009

INTERNAÇÕES POR OBESIDADE, 
DENTRE AS INTERNAÇÕES POR D. 

ENDÓCRINAS, NUTRICIONAIS E 
METABÓLICAS (Capítulo IV da CID 10). 

BAHIA, 2000 A 2009
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PROCEDIMENTOS HOSPITALARES PROCEDIMENTOS HOSPITALARES 
RELACIONADOS À OBESIDADE, RELACIONADOS À OBESIDADE, 

REALIZADOS NAS INTERNAÇÕES REALIZADOS NAS INTERNAÇÕES 
HOSPITALARES DA REDE SUS. BAHIA , HOSPITALARES DA REDE SUS. BAHIA , 

2005 A 2009.2005 A 2009.

ÓBITOS POR OBESIDADE, DENTRE ÓBITOS POR OBESIDADE, DENTRE 
OS ÓBITOS POR D. ENDÓCRINAS, OS ÓBITOS POR D. ENDÓCRINAS, 
NUTRICIONAIS E METABÓLICAS NUTRICIONAIS E METABÓLICAS 

(Capítulo IV da CID 10). BAHIA, 2001, (Capítulo IV da CID 10). BAHIA, 2001, 
2005 E 2008*2005 E 2008*
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Crianças de 0 a 5 anos
14 Comunidades selecionadas na Bahia

CHAMADA NUTRICIONAL DAS COMUNIDADES QUILOMBOLAS 
2006

http://www.pdfcomplete.com/cms/hppl/tabid/108/Default.aspx?r=q8b3uige22


Dr.Carlos E.A.Coimbra Jr. (Coordenador-geral) (ENSP)
Realização: ABRASCO e InstituteofIbero-American Studies,Goteborg University,
Suécia. FUNASA; MS.

Ano: 2008/2009
Objetivo : Descrever a situação alimentar e nutricional e seus
fatores determinantes em crianças indígenas menores de 5 anos
e em mulheres indígenas de 14 a 49 anos no Brasil.
População do estudo: mulheres indígenas de 14,0 a 49,0 anos
e crianças indígenas menores de 60 meses de idade residentes
nas aldeias selecionadas.

Representatividade: nacional e regional

Amostra: 113 aldeias; 6707 mulheres e 6285 crianças
Nordeste: 1770 mulheres e 1385 crianças
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Bahia
Aldeias: Olivença, Coroa Vermelha;
N. Senhora da Pambú e Mirandela.

ALDEIAS PARTICIPANTES DO NORDESTE:

Alagoas: 03 
Bahia: 04
Maranhão: 03
Pernambuco: 06
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**Pressão arterial (ref. OMS) = 8,5%
*Glicemia >= 200mg/dl (punção digital) = 1% 
Anemia: grávidas: 25,3% (Hb< 11mg/dl )

não grávidas: 22,6 % (Hb< 12g/dl) 
Baixo peso: 3,6%
Sobrepeso: 27,6%
Obesidade: 13,3%
Inicio do pré-natal no 1º Trimestre: 58,6%

Problemas de saúde - mulheres indígenas 14 a 49 anos 
macro região Nordeste . 2008/2009

Prevalências corrigidas pelo uso referido de medicação alopática anti-hipertensiva,
independentemente dos níveis tensionais observados.
*Prevalências corrigidas pelo uso referido de medicação alopática hiopoglicemiante,
independentemente dos níveis glicêmicos .
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•Nascidas de parto vaginal: 81,7%
•Diarréia ultima semana: 19,5%
•Baixa altura/ idade (<-2DP –ref. OMS)= 13,9% Brasil: 26%
•Baixo peso/idade (<-2DP –ref. OMS)= 4,1%
•Baixo peso/altura(<-2DP –ref. OMS)= 1,4%

> 1DP= 26,6%
Anemia: 40,9% (Hb< 11g/dl)
PN < 2500 = 7,2%
•Amamentada aos dois anos: 42,6% aos 06 meses: 81,2%
•Mega dose de vitamina A=82,8%. Últimos 6 meses: 48,7%
•Sulfato ferroso últimos três meses= 8,3%
•Registro de peso cartão da criança=77,5% 

Problemas de saúde / Nutrição - crianças indígenas < de 
05 anos macro região Nordeste . 2008/2009
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PERCENTUAL DE CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS COM PERCENTUAL DE CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS COM 
BAIXO PESO PARA IDADEBAIXO PESO PARA IDADE-- SISVAN 2006 SISVAN 2006 –– 2011 2011 -- BahiaBahia

2006 2007 2008 2009 2010 2011*
0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

8,0

9,0 8,6

7,6

8,2

5,3
4,9 4,8

Percentual de crianças menores 
de 5 anos com Baixo Peso para Idade: 2006 a 2011

417 municípios417 municípios

FONTE: DATASUS/MS/SISVAN
* Dados parciais/ acesso em 18/01/2012
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PERCENTUAL DE MUNICÍPIOS  DA BAHIA COM INFORMAÇÕES PERCENTUAL DE MUNICÍPIOS  DA BAHIA COM INFORMAÇÕES 
NO SISVAN Web  2008 NO SISVAN Web  2008 -- 20112011

FONTE: DATASUS/MS/SISVAN
* Dados parciais/ acesso em 18/01/2012

417 municípios417 municípios

2008 2009 2010 2011
0

20

40

60

80

100

120

97,6
100 99,5 99,8

94,5
97,6

99,8 98,397,1 98,3 99,5 98,6

26,1

32,6

50,4

34,1

83

44,1

94,9 96,3

Percentual de cobertura do SISVAN 
por municípios baianos: 2008 a 2011

CRIANÇAS DE 0 A 10 
ANOS
ADOLESCENTES
ADULTOS
IDOSOS
GESTANTES
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Fonte: Sistema de Gestão do Programa Bolsa Família

EVOLUÇÃO DO PBF EVOLUÇÃO DO PBF -- Bahia 2005-2012

Quantidade de famílias 
beneficiárias 

da BAHIA 1.313.501

Evolução da Cobertura de Acompanhamento pela Saúde de 
Famílias Beneficiárias do Programa Bolsa Família - Bahia

Série Histórica 2005 a 2012

5,2

35,3 36,1

61,3
67,9

26,7
30,7

46,1

72,0
67,05

73,5 74,3

62,6

71,1 73,04

0

10

20

30

40

50

60

70

80

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

1ª Vigência
2ª Vigência
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UF
Popula 

ção
total

ACS ESF
População 

Coberta
Cobertura População 

Coberta
Cobertura

ALAGOAS 3.120.494 2.400.799 76,9% 2.275.293 72,9%

BAHIA 14.016.906 11.802.802 84,2% 8.625.911 61,5%

CEARÁ 8.452.381 7.045.847 83,4% 6.007.368 71,1%

PARAÍBA 3.766.528 3.714.334 98,6% 3.486.107 92,6%

PERNAMBUCO 8.796.448 7.623.745 86,7% 6.014.717 68,4%

RIO GRANDE 
DO NORTE 3.168.027 2.538.098 80,1% 2.399.120 75,7%

SERGIPE 2.068.017 1.964.562 95,0% 1.747.091 84,5%
Fonte: DAB/SAS/MS Março de 2012

PERCENTUAL DE COBERTURA ACS E ESF PERCENTUAL DE COBERTURA ACS E ESF -- BAHIABAHIA
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EVENTOS QUE SUBSIDIARAM A CONSTRUÇÃO DO PEAN/BAEVENTOS QUE SUBSIDIARAM A CONSTRUÇÃO DO PEAN/BA

üReuniões com as referências técnicas das DIRES e outros setores da SESAB
üüI Encontro Estadual da Rede de Nutrição do SUS out./2009I Encontro Estadual da Rede de Nutrição do SUS out./2009
üSeminário Estadual de Alimentação e Nutrição no SUS mai./2010
üSeminário Nacional de Alimentação e Nutrição no SUS jul./2010
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CONCEPÇÃO TEÓRICOCONCEPÇÃO TEÓRICO--METODOLÓGICAMETODOLÓGICA

A construção de uma Política Estadual de Alimentação e 
Nutrição da Bahia - PEAN-Ba, está sendo fundamentada nos 

marcos teóricos e metodológicos do Planejamento Estratégico 
Situacional - PES, conforme concebido por Carlos Matus (1993) 
e desenvolvido em outros projetos pelos responsáveis técnicos 

desta proposta (Guimarães et al, 2004, Santos et al, 2006).

Proposta da Elaboração Participativa da Política Estadual de Proposta da Elaboração Participativa da Política Estadual de 
Alimentação e Nutrição da BahiaAlimentação e Nutrição da Bahia

MetodologiaMetodologia
Contratação de Consultoria:Contratação de Consultoria:

Profªs. Drªs. Sandra Chaves e  Maria do Carmo Guimarães/UFBa
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Diretoria 
de Atenção 

Básica

Diretoria 
de Gestão 

da Rede Própria

Diretoria da
Assistência 

Farmacêutica

Diretoria de 
Vigilância Sanitária

Diretoria de Vigilância
Epidemiológica

(DANT´S, Doença de Vinculação 
Hídrica e Imunização)

Diretoria de 
Informação 
em Saúde

Diretoria de 
Assistência

Especializada
Assessoria de 
Planejamento

Diretoria de
Gestão do 
Cuidado

•Coord. de 
Pol. Transversais

•Coordenação de
Ciclos de
Vida e Gênero

•Coord.  de 
Pol. de Promoção

e Equidade em Saúde

CEDEBA

CES
COSEMS

C. C. de Alimentação
e Nutrição/ Escolar

/UFBA

31DIRES

Política EstadualPolítica Estadual

de Alimentaçãode Alimentação

e Nutrição da Bahiae Nutrição da Bahia
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Construção da Política Estadual de Alimentação e Nutrição Construção da Política Estadual de Alimentação e Nutrição 

da Bahia da Bahia –– PEAN/BAPEAN/BA
Visão progressiva da construção da PEAN-BA

Análise da situação no campo da 

alimentação e nutrição no 

estado da Bahia: problemas de 

saúde e  na gestão dos serviços 

Delineamento do 

monitoramento e 

avaliação da PEAN-

BA

Proposições sobre a 

direcionalidade da 

política e suas 

principais estratégias

A estrutura da A estrutura da 

PEAN BaPEAN Ba
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Construção da Política Estadual de Alimentação e Nutrição da BahiaConstrução da Política Estadual de Alimentação e Nutrição da Bahia

Oficina 
1

08/07/10

Problemas a Problemas a 
serem 
enfrentados

problemas

Debate e 
pactuação

sobre 
problemas

Ponto de partidaPonto de partida Atividades Ponto de chegada

Oficina 
2

22/07/10

Oficina 3 

e 09/09/10

Oficina 3 
4

19/08/10 
e 09/09/10

Priorização Priorização 
dos 
problemas: 
GUT

Pacto sobre Pacto sobre 
imagens 
objetivo

Oficinas 5 e 6Oficinas 5 e 6

17e18/03/11

Problema; 

estratégias

Problema; 
imagens-
objetivo; 
estratégias

Matriz explicativa:
causas e

consequências

Debate sobre 
monitoramento 

e avaliação

Pacto 
sobre 

estratégias

Subsídios 
para           

delineamento
do M&A 

2012: 2012: SEMINÁRIO PUBLICIZAÇAO DA PEAN-BA

Debate sobre 
estratégias

de enfrentamento 
dos problemas

Listagem revista 
e consensuada 
dos problemas

Pacto sobre   
imagens    
objetivo
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Construção da PEANConstrução da PEAN-- Bahia: Bahia: 
Problemas Prioritários eleitos por consenso coletivoProblemas Prioritários eleitos por consenso coletivo

1º. Falta de ações de educação alimentar e nutricional nos âmbitos 
estadual e municipal para a promoção da alimentação e estilo de vida 
saudáveis.

2º. Insuficiência de recursos financeiros para viabilizar as ações de 
alimentação e nutrição nos níveis estadual e municipal.

3º. Baixa qualidade da informação para a tomada de decisão no campo 
da alimentação e nutrição em todos os níveis de governo.

4º. Prevalência elevada de desnutrição infantil em menores de 05 anos 
em grupos populacionais de maior vulnerabilidade social.

5º.  Alta incidência de doenças crônicas não transmissíveis devido à 
alimentação inadequada em adulto e idoso.

6º. Baixa mediana do tempo de aleitamento materno exclusivo e 
complementado.
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Construção da Política Estadual de Alimentação e Nutrição Construção da Política Estadual de Alimentação e Nutrição 

da Bahia da Bahia –– PEAN/BAPEAN/BA

Linhas de Ação
Intervenções Intervenções 

transversais e transversais e 

estruturantes da estruturantes da 

PEANPEAN

Processo saúdeProcesso saúde--

doençadoença

Aspectos culturais, Aspectos culturais, 

religiosos e sociaisreligiosos e sociais

Atenção alimentar e Atenção alimentar e 

nutricionalnutricional

GestãoGestão-- OrganizaçãoOrganização
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Etapa atualEtapa atual
Elaboração:

* Construção/ revisão do Documento Final
* Atualização com PNAN (2012)

* Tramitação na SESAB

PNAN PEAN
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Etapa atualEtapa atual

Publicização:

* Publicação em Diário Oficial do Estado:
prevista para 2012

* Publicizar a PEAN nos 28 CGMR: prevista
para 2012

* Realização de evento para publicização
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Finalizando...Finalizando...

É fundamental para o avanço e a
continuidade das ações e para consolidação
da PEAN/Ba como PolíticaPolítica setorialsetorial dede
saúdesaúde promotora de SAN com a articulação
entre o SUS e o Sistema de Segurança
Alimentar e Nutricional.
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